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alunos estabeleçam pontes com 
outras áreas de conhecimento e a 
diferentes níveis do conhecimento 
matemático dos alunos. Entende-se 
que a aprendizagem se centra nos 
processos utilizados, deslocando para 
um plano menos relevante a dicotomia 
entre certo e errado e colocando a 
ênfase na apresentação de argumen-
tos em favor das conclusões encon-
tradas.

As sugestões de materiais que se 
apresentam pretendem ser duas 
propostas curtas em que a explora-
ção implique a recolha de dados, o 
reconhecimento de regularidades e 
padrões potenciando a comunicação 
matemática a partir de temas comuns 
da Matemática usualmente traba-
lhada no 1º Ciclo. A sua adequação 
e pertinência são justificadas pelo 
Currículo Nacional do Ministério da 
Educação onde se afirma que:

competência matemática que 
todos devem desenvolver, no 
seu percurso ao longo da educa-
ção básica, inclui, entre outras, 
a predisposição para raciocinar 
matematicamente, isto é, para 
explorar situações problemáticas, 
procurar regularidades, fazer e 
testar conjecturas, formular gene-
ralizações, pensar de maneira 
lógica; o gosto e a confiança 
pessoal em realizar actividades 
intelectuais que envolvem raciocí-
nio matemático e a concepção de 
que a validade de uma afirmação 
está relacionada com a consistên-
cia da argumentação lógica, e não 
com alguma autoridade exterior;  e 

a aptidão para discutir com outros 
e comunicar descobertas e ideias 
matemáticas através do uso de 
uma linguagem, escrita e oral, não 
ambígua e adequada à situação. 
(DEB, 2001)
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Materiais para a aula de Matemática

Dado os dados… e O que há mais…? 
são duas propostas de tarefas a 
serem exploradas por alunos do 1º 
Ciclo pretendendo abordar temas 
recorrentes nas aprendizagens da 
Matemática neste nível de ensino 
recolocando as finalidades das acti-
vidades na procura de regularidades 
e padrões e na comunicação e dis-
cussão das conclusões. Projectadas 

para serem exploradas em trabalho 
de pequeno grupo e de seguida 
apresentadas e discutidas em grande 
grupo, o processo de elaboração de 
conjecturas, dos testes necessários 
para as confirmar ou infirmar poderão 
contribuir para a consolidação de 
aprendizagens elementares. O artigo 
Investigar para aprender Matemática 
refere a pertinência da introdução 

deste tipo de actividades nas experi-
ências de aprendizagem dos alunos, a 
sua integração no Currículo Nacional 
e algumas das ideias subjacentes no 
que refere aos desafios colocados 
às crenças sobre aprendizagem e 
ambientes em que esta se desen-
volve.

Helena Amaral, EB1 Parque Silva 
Porto, nº 124 de Lisboa
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Escola………………………………………………………………………………………

Ano/Turma……………………… Data………………… Aluno(a)……………………...

Dado os dados …

Experimenta lançar dois dados e regista os números que saírem na tabela assinalando se são 
pares ou ímpares.

Preenche de seguida o resultado da sua adição, subtracção e multiplicação.

1º Dado P/I 2º Dado P/I + P/I – P/I x P/I

Que conclusões podes tirar acerca da adição de números pares e ímpares?

E da subtracção? E da multiplicação?

Experimenta jogar com três dados e registar os resultados. Podes tirar outras conclusões?

E se jogares com quatro dados a que conclusões podes chegar?
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Escola………………………………………………………………………………………

Ano/Turma……………………… Data………………… Aluno(a)……………………...

O que há mais … ?

Na tabela da multiplicação existem mais resultados pares ou ímpares?

Tenta mostrar se a tua conjectura é verdadeira colorindo a tabela.

Explica porquê.

X 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

2 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20

3 3 6 9 12 15 18 21 24 27 30

4 4 8 12 16 20 24 28 32 36 40

5 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50

6 6 12 18 24 30 36 42 48 54 60

7 7 14 21 28 35 42 49 56 63 70

8 8 16 24 32 40 48 56 64 72 80

9 9 18 27 36 45 54 63 72 81 90

10 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100


